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Título original: MARKETING PARA ARQUITETOS:

FATORES DETERMINANTES DE SUCESSO DE ARQUITETOS NO RECIFE
RESUMO

        A Pesquisa revela os fatores que levaram arquitetos que atuam na Região Metropolitana do Recife, a terem sucesso profissional.

        Foi constado que os profissionais de arquitetura da área da Cidade do Recife usaram as diversas ferramentas de marketing, ou seja: Marketing de Pessoas, Rede de Relacionamento e Marketing de Serviços. Mesmo usado por leigos, muitas vezes de maneira desordenada e inconsciente, houve uma geração de  bons resultados.

        Este trabalho  pode ser útil para  aqueles que estão começando profissionalmente a arquitetura ou outra profissão liberal e principalmente a aqueles que estão, ainda, nos bancos das Universidades, os quais poderão aproveitar desta pesquisa para começar desde cedo a  programar sua  promoção, como profissional.

ABSTRACT

        The Research reveals the factors that carried architects that act in Metropolitan Region of Recife, have her professional success.

        It was going consisted that the architecture professionals of the area of Recife city used the marketing several findings, or be: Personal Marketing, Relationship Net and Service Marketing. Even used for lay, many times of disordered and unconscious way, there was a generation of  good results.

        This work  can be useful for  the ones that are starting professionally the architecture or other liberal career and mostly to the ones that are, yet, in the Universities banks, the which ones can seize of this research to start early to  program your  promotion, like professional.

1 – Introdução                                                               

        O profissional liberal,  pela sua própria estrutura, tem pouca noção do que é marketing pessoal e como fazê-lo (salvo evidentemente os profissionais da área de marketing). A esta dificuldade que podemos chamar, até mesmo  cultural, aliam-se outras de aspecto  ético e financeiro.

        Uma grande parte dos profissionais liberais, como médicos, arquitetos e advogados consideram suas profissões especiais, até mesmo superiores, e por isso sentem que não precisam ou não devem tomar  atitudes que visem a venda de seus serviços. Segundo Las Casas (2000, p.156), Wilson afirma: “mas não há nada antiprofissional em perseguir a satisfação dos consumidores, o verdadeiro objetivo do marketing”. 

        A dificuldade de se vender  como um produto, que é a sua própria imagem, a própria pessoa constitui uma grande dificuldade para muitos  profissionais liberais, prestadores de serviços.  “Uma das tarefas mais difíceis para os empreendedores é vender a si mesmos. Muitos deles a consideram indigna”. (Zoghlin, 1994, p.93).

        Porém, ao contrário do que pensam esses profissionais, é até necessário fazer esta divulgação da  imagem, e não existe nada de antiético em se promover, desde que se tomem os devidos cuidados.

“Marketing  não  é algo inerentemente sem ética ou manipulador. Os profissionais estão voltando-se para marketing, que os auxiliará a enfrentar a concorrência crescente, maior insatisfação pública com as profissões e diversas outras mudanças em seus ambientes externos”. (Kotler, 1988, p.33
        Numa primeira análise, verificamos um pequeno número de obras sobre o marketing pessoal. Alguns autores quando tocam no tema,  fazem-no laconicamente. O tema é de elevada importância para os profissionais, sobretudo aqueles em início de carreira, quase sempre desorientados, sem saber a melhor maneira de se promover, sem ferir a ética 
        O profissional liberal geralmente tem como resultado de seu trabalho,  um serviço. 

Segundo Kotler (1988, p. 191), “Serviço é qualquer atividade ou benefício que uma parte possa oferecer a outra, que seja essencialmente intangível e não resulte na propriedade de qualquer coisa. Sua produção pode estar ou não vinculada a um produto físico”.
Ao se promover, certamente o profissional está à procura de clientes, mas ao conseguí-los, como mantê-los?  Segundo Las Casas (1997, p. 16): ”O produto final de um serviço é sempre um sentimento. Os clientes  ficam  satisfeitos ou não conforme suas expectativas”. É aí que está o ponto: manter o cliente satisfeito não frustrando  seus desejos.

Assim, o sucesso profissional, depende da  promoção pessoal e a da efetiva fidelização de uma clientela, através de um serviço satisfatório. Porém, como conseguí-lo? Qual a via mais prática e rápida para se chegar ao sucesso?

Pela sua utilidade e complexibilidade, faz-se necessário estudar, pesquisar,
discutir e escrever, sobre o tema exaustivamente, buscando soluções, que sejam
embasadas  nos princípios racionais e científicos. Buscando a história de profissionais de arquitetura de sucesso, poderemos identificar possíveis traços, ações paralelas entre eles, que nos indiquem uma trilha comum,  que porventura seguiram e indicaram o rumo em direção ao sucesso.

Para sobressair, o arquiteto tem que utilizar todos os meios disponíveis ao seu alcance.

As dificuldades por que passam e são impostas aos profissionais liberais, no caso específico, o arquiteto, para se promover, num ambiente cheio de mudanças, ameaças, concorrências e poucas oportunidades aparentes, ressalta o interesse e a necessidade de se avaliar a maneira mais objetiva de promoção destes profissionais. Assim, o estudo de casos de sucesso de arquitetos que se projetam no cenário profissional desta Região Metropolitana do Recife, poderão vir auxiliar a esclarecer e orientar, como outros podem seguir o mesmo
caminho de triunfo.  Dentre os procedimentos que contribuem para o sucesso do arquiteto,
quais são aqueles ligados à área de marketing?   
2 - Objetivos  
2.1 - Objetivo geral

          Identificar os tipos de marketing adotados por arquitetos, que podem  ter  

     auxiliado  em seus  desenvolvimentos  profissionais.

2.2 - Objetivos específicos:

·     Analisar os procedimentos de marketing  que podem ter orientado o 

               arquiteto para o destaque profissional, observando suas peculiaridades. 

·    Obter informações que indiquem os princípios básicos para o sucesso  

               profissional do arquiteto.

·     Identificar como  alguns arquitetos  mantêm-se em constante destaque.   

3 – Fundamentação teórica

3.1- Marketing

    “Marketing é um processo social e gerencial através do qual indivíduos e grupos obtêm aquilo que necessitam e desejam através da criação, oferta e troca de produtos de valor com outros”. (Kotler, 1998,  p. 27).

    O marketing como estudo e aplicação sistematizada e consciente, tem menos de um século, mas desde os primórdios da civilização o homem usava o marketing, embora de forma inconsciente.        

O grande desenvolvimento do marketing começou nos Estados Unidos com seu estudo a partir de 1910 e sua aplicação prática a partir de 1950, chegando ao auge em nossa época. No Brasil, o estudo de marketing praticamente começou em 1970 e passou a ser realmente utilizado por volta de 1990.

        Para o profissional obter o sucesso ele tem que conquistar um cliente e  seu trabalho corresponder às expectativas deste mesmo cliente (princípios de marketing). Para conquistar clientes, o profissional deve se fazer notar e esta promoção pessoal (marketing pessoal) pode começar ainda durante o período como estudante.    Como exemplo, em meados dos anos 70 os Supermercados  Bompreço  promoveram um concurso para idealização de seu logotipo entre os estudantes de arquitetura, em Pernambuco. O  primeiro prêmio foi para o 
estudante Régis Cavalcanti. Com este prêmio Régis obteve um destaque promocional ainda como estudante. Hoje é arquiteto de destaque no Estado da Paraíba.  
        Os meios mais adequados para se sobressair pessoalmente podem ser traduzidos pelo texto adiante: “Para a promoção destaca-se a propaganda indireta. Nesse caso, o profissional procura participar de eventos, convenções, escrever artigos, dar aulas, etc. A 
idéia é formar uma imagem positiva junto ao mercado alvo. Essas formas de contato são 
as mais eficientes e dão maior retorno”. (Las casas, 2000  p. 158). É de se supor que os arquitetos de sucesso tenham usado, mesmo inconscientemente, as diversas formas e ferramentas de marketing como: marketing de pessoas, rede de relacionamento, marketing de serviços.

3.1.1- Marketing de pessoas

        Consiste em atividades realizadas para criar, manter ou modificar atitudes ou comportamentos existentes em relação a determinadas pessoas,... “Profissionais liberais, como médicos, advogados, contadores e arquitetos fazem marketing de si mesmos para conquistar fama e aumentar seus negócios”. (Kotler, 1995, p. 462).  

        A imagem do profissional perante o público é de suma importância para seu negócio prosperar e ter sucesso.   

3.1.2- Rede de relacionamento

        É a denominação que damos para o relacionamento derivado dos laços de família, amizades, relacionamento social. Muitas vezes esta rede já existe muito antes do profissional começar a exercer suas atividades. 

3.1.3- Marketing de Serviços

        O  serviço é caracterizado pela intangibilidade, os serviços não podem ser 
tocados, vistos, sentidos, etc., antes de serem comprados; pela inseparabilidade, os serviços não podem ser separados de seus fornecedores; pela variabilidade, um mesmo serviço prestado nunca será exatamente igual a outro, mesmo produzido pela mesma pessoa e perecibilidade, os serviços não podem ser estocados, como os produtos. (Kotler, 1995).  Assim, o marketing de serviços tem características diferenciadas do marketing feito para produtos. Sua ênfase se faz no prestador do serviço, com profissionais satisfeitos, bem treinados e produtivos; e no cliente, que pelo desempenho de alta qualidade dos serviços, ficam satisfeitos e se tornam leais e voltam a  procurar aquele profissional. “A chave é superar as expectativas dos clientes quanto à qualidade do serviço.  ... Conservar os clientes é a melhor medida de qualidade.” (Kotler, 1995 p. 459). 

        Produzindo trabalhos de boa qualidade que atendam às expectativas do cliente, o profissional  conserva este cliente e atraem outros, pela divulgação chamada boca a boca.

3.2- Arquitetura e o arquiteto

        A arquitetura poderíamos dizer, é arte aliada à técnica, com a finalidade de, no espaço criado, dar abrigo, conforto, bem estar  e segurança ao homem. A arquitetura provavelmente começou quando o homem  construiu seu primeiro abrigo, quer tenha sido ele uma caverna escavada na rocha ou uma coberta feita com folhas e cascas de árvores ou pele de animais. Existem inúmeras definições do que seja a arquitetura e o tema é bastante polêmico: “A arquitetura é o sábio jogo, correcto, magnífico, dos volumes no espaço”. (Le Corbusier, citado por  Bruno Zevi, 1979,  p. 35).                                                                                          
        Este híbrido de arte e técnica, que é a arquitetura, pode ter começado apenas como meio de dar abrigo. Com o passar do tempo veio proporcionar também conforto, saúde, segurança e por fim  prazer e deleite ao homem, através de  sua beleza e estética.

         Por arquiteto ou profissional da arquitetura entende-se, aquele que manipula o espaço, modificando o meio ambiente em benefício do ser humano, quer dando abrigo, como é o caso das edificações,  como  delimitando  e modificando os espaços, caso de praças, urbanizações. 

        O órgão de maior representatividade dos arquitetos é o IAB (Instituto dos  Arquitetos do Brasil). Veja um pouco de sua história no anexo VI.

        Por mais estranho que pareça, os arquitetos, assim como os  engenheiros e agrônomos têm suas atividades reguladas  e fiscalizadas  por um só órgão, o Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura  e Agronomia (CONFEA) e Conselhos Regionais de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA) e um só Código de Ética (ver anexo V).  

     Segundo resolução 218, de 29 de junho de 1973, usando as atribuições conferidas pela  lei 5.194, de 24  de dezembro de 1966, o CONFEA designou as seguintes atividades dos arquitetos: Supervisão, coordenação e orientação técnica; estudo, planejamento, projeto e especificação; estudo de viabilidade técnico-econômica; assistência, assessoria e consultoria; direção de obra e serviço técnico; vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico: ensino, 
pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica; extensão; execução de obra e serviço técnico; fiscalização de obra; e outras atividades referentes a edificações, conjuntos arquitetônicos e monumentos, arquitetura paisagística  e de interiores; planejamento físico, local, urbano e regional; seus serviços afins e correlatos. (Saunders, 1999, p.62). 

        O número de arquitetos da Região Metropolitana do Recife registrados no  Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura de Pernambuco até o ano de 2000, segundo informações do  próprio CREA-PE,  era de 1.943 profissionais,  para um contingente de 5.978 engenheiros, o que dá aproximadamente um arquiteto para cada 3 engenheiros.    

        Comparando-se o número de arquitetos em relação à população da RMR (3.331.552 habitantes), verificamos que temos aproximadamente 1 arquiteto para 1.666 habitantes. Supondo que os profissionais  da RMR atuem em todo o Estado de Pernambuco, cuja população é de 7.910.992 habitantes (3.821.442 homens e 4.089.550 mulheres) e desprezando os outros arquitetos que atuam fora da RMR, teríamos 1 arquiteto para cada grupo de 4.072 habitantes, o que é um número ainda elevado de profissionais em relação à população, principalmente se considerarmos o baixo poder aquisitivo na Região

        Ainda, segundo o CREA-PE, do total de arquitetos registrados da RMR, 50,59%, estavam inadimplentes com o Conselho no ano de 2000 e 21,26%,  não tiveram   Anotação de Responsabilidade Técnica (ART). Estes dados refletem  um problema de grave saturamento de oferta de serviços de arquitetura na RMR e conseqüente 
problema econômico para os profissionais (inadimplência com o CREA-PE). Este problema tende a se agravar, pois o número de novos arquitetos  registrados no CREA-PE  gira em torno de uma média de 138  profissionais a cada ano.
5 - Metodologia

5.1 – Base Física de Realização da Pesquisa

A pesquisa foi desenvolvida na cidade do Recife e sua Região Metropolitana.

        Recife, capital do Estado de Pernambuco e sua principal cidade tem uma área relativamente pequena, 217 km 2. É uma planície, entrecortada pelos rios Capibaribe, Beberibe, Tejipió, diversos córregos e  canais. Com áreas muitas vezes, abaixo do nível do mar, é o resultado de aterros de mangues e alagadiços. 

        De um lado é limitada pelo oceano Atlântico e pelos outros, por municípios que praticamente dão continuidade a cidade, não se percebendo os limites entre uma e outra, como é o caso de Jaboatão dos Guararapes e Olinda. 

        A Cidade surgiu a partir de um núcleo de pescadores  e se considera como data de sua fundação o ano de 1535. Seu nome deriva da grande quantidade de arrecifes existentes na orla marítima. 

        O município do Recife tem segundo o último recenseamento (IBGE, ano de 2000), 1.421.947 habitantes.

         A Região Metropolitana do Recife, composta dos municípios de  Abreu e Lima, 89.094 habitantes; Araçoiaba, 15.101habitantes; Cabo, 152.836 habitantes; Camaragibe, 128.627 habitantes; Igarassu, 81.793 habitantes; Ipojuca,
59.230habitantes;  Itamaracá, 15.854 habitantes; Itapissuma, 20.133 habitantes; Jaboatão, 580.397 habitantes; Moreno, 45.481 habitantes; Paulista, 262.072 habitantes; Olinda, 368.643 habitantes; Recife, 1.421.947 habitantes; São Lourenço, 90.344 habitantes; perfazendo um total de 3.331.552 habitantes, que representa quase a metade da população do Estado de Pernambuco, segundo o último recenseamento realizado pelo IBGE. 

5.2- Modelo e Procedimentos Adotados na Pesquisa

  Admitimos o critério de classificação de pesquisa proposto por Vergara (1998, p. 44),  que  a  qualifica em relação a dois critérios básicos: quanto aos fins e quanto aos meios.

        Quanto aos fins, a pesquisa foi exploratória e descritiva.
        Exploratória  porque, embora existam algumas obras sobre marketing para serviços profissionais, não se encontraram estudos a respeito do comportamento do arquiteto em relação ao seu sucesso profissional, muito menos, dos que atuam na Região Metropolitana do Recife. 

        Descritiva, pois  descrevemos os procedimentos usados pelos arquitetos para  efetivarem seu status profissional.   

        Quanto aos meios, usamos a pesquisa bibliográfica e o estudo de caso.   

        Pesquisa bibliográfica,  com a finalidade de dar embasamento teórico-metodológico ao trabalho, quando foi  realizada investigação sobre as diversas formas de marketing nas quais  poderiam  ser enquadradas as atitudes dos 
profissionais de arquitetura, nas várias etapas, para conseguir êxito profissional. 

        Estudo de caso, porque recorremos ao estudo do que poderíamos chamar comunidade, através de questionários e  entrevistas semi-estruturadas feitas a 
arquitetos de destaque,  para podermos observar como esses profissionais se 
posicionam e que recursos utilizam e utilizaram diante do problema. “O estudo de caso tem se tornado a estratégia preferida quando os pesquisadores procuram responder às questões ”como“ e  ”por que” certos fenômenos ocorrem, quando há pouca possibilidade de controle sobre os eventos estudados e quando o foco de interesse é sobre fenômenos atuais, que só poderão ser analisados dentro de algum contexto da vida real.” (Godoy, 1995, p. 25).

        Os métodos utilizados foram o analítico e o dedutivo, onde analisamos os dados encontrados e formulamos  conclusões  sobre o assunto estudado.

        Nossa intenção foi localizar os arquitetos considerados como profissionais de sucesso e comparar suas atitudes profissionais, com outros arquitetos, a fim de estabelecer diferenças que lhes proporcionaram este status quo. Para conseguirmos nosso intento, ou seja, localizar os arquitetos considerados de sucesso  fizemos pesquisa através de um questionário (veja anexo II) entre 12  arquitetos atuantes na Região Metropolitana do Recife, escolhidos aleatoriamente, de uma relação  fornecida pelo Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura de Pernambuco, através de outro questionário (ver anexo I) por nós preparado. 
         No questionário (anexo II) direcionado aos arquitetos da relação do CREA-PE, entre outras solicitações, pedimos que nos relacionassem  três arquitetos da RMR 
que considerassem como profissionais de  sucesso. Dos arquitetos considerados como profissionais de sucesso, escolhemos os mais votados e no caso dos que tiveram votos em  igual número, fizemos um sorteio, até completar o número de  dez profissionais.

        Assim de posse desta relação de dez profissionais considerados de sucesso, pelos próprios arquitetos, escolhemos mais dez arquitetos, alguns, dentre os votantes (e que não foram indicados, como de sucesso)  do primeiro questionário, os quais  consideramos para comparação. Infelizmente dois, dos dez arquitetos de sucesso se recusaram a participar da entrevista, ficando apenas oito entrevistados.

        Foi idealizado um questionário (anexo IV), com perguntas abertas e fechadas e com um total  vinte e sete questões, no qual foi direcionada a entrevista com estes dezoito profissionais. Este questionário foi dividido em quatro blocos, três baseados nas suposições que fizemos de que   o sucesso dos profissionais se deveu ao uso  de instrumentos de marketing e a quarta sobre a opinião pessoal, constituindo-se no modelo sintético do entrevistado: Bloco 1 -  Marketing de pessoas, neste bloco verificamos como  foi usado este instrumento de marketing  e a influência que exerceu em suas carreiras profissionais, possibilitando a comparação entre um e outro grupo de profissionais: os considerados de sucesso e os outros.

Bloco 2 - Rede de relacionamento, verificamos através desta série de perguntas como criaram um relacionamento e como este influenciou no sucesso de suas carreiras profissionais.
Bloco 3 - Marketing de serviços, com estas questões verificamos o grau de envolvimento do profissional com seu trabalho, sua responsabilidade com  seu cliente. 

Bloco 4 – Opinião Pessoal, perguntas na maioria  abertas, para se ter um conhecimento de maneira mais espontânea do pensamento destes profissionais, também, servindo de confirmação de  algumas das questões anteriores. 

        Foi garantido total sigilo sobre as informações fornecidas e dada à opção de se identificarem ou não,  porém, todos optaram por se identificar.

         Para não influenciar nas respostas, não foi explicitado que se tratava de um trabalho sobre marketing e sim, como está no título do questionário, que se tratava de uma pesquisa  visando  descobrir os fatores determinantes do crescimento profissional de arquitetos da Região Metropolitana do Recife.  

        Em sua totalidade, houve boa vontade por parte dos entrevistados em responder as perguntas, sendo que em muitos momentos, não se limitaram a apenas respondê-las, mas teciam comentários bastante interessantes sobre cada item. 

        Estes questionários foram posteriormente tabelados e  deram material para a análise de  resultados.        
6 – Análise dos resultados

        Neste tópico apresentamos tabelas para maior compreensão na análise dos resultados. 

6.1- Marketing de Pessoas 

Para tratar o Marketing de Pessoas consideramos os seguintes aspectos: A unidade de ensino na qual efetivou seu curso superior e o tempo de formado; se foi ou não professor; se participou ou não de congressos ou convenções; se participou de concursos; se foi citado em colunas sociais; se foi notícia em jornais, revistas ou outro meio de comunicação; se escreveu artigos  para jornais ou revistas; se tiveram trabalhos publicados em revistas especializadas; se fizeram outros cursos.  Estas questões objetivaram verificar o quanto os profissionais da arquitetura fizeram uso da promoção  pessoal e o quanto isso influenciou em suas carreiras, permitindo a comparação entre os dois grupos de arquitetos: “os de sucesso e os outros”.

O marketing de pessoas vem ajudando muitos profissionais liberais a se promoverem e é inegável que este recurso foi usado em larga escala pelos “arquitetos de sucesso”, ora pesquisados.  

[image: image1.emf]6.1.1- Universidade onde fez o curso e Tempo de formado.

  Universidade

Arquitetos de Sucesso   Outros Arquitetos                 Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

  UFPE

7 87,50 9 90,00

16

88,89

  UFRJ

1 12,50 1 10,00

2

11,11

Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

  Tempo de formado

       De 2 a 10 anos

0,00 4 40,00

4

22,22

       11 a 20 anos

2 25,00 2 20,00

4

22,22

       Acima de 20 anos

6 75,00 4 40,00

10

55,56

Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

        Verificamos que 88,89% de todos os arquitetos que atuam na Região

Metropolitana do Recife formaram-se  pela UFPE e 11,11%, pela UFRJ.

O fator “Entidade de Origem” poderia ser uma alavanca de promoção pessoal, pelo 

prestígio da Universidade em que se formaram, porém no nosso caso, ficamos sem 

margem de comparação, pelo fato que os dois grupos se originaram das mesmas  

Universidades.  

        Mas, é evidente que o fato de um profissional liberal ter origem em  uma 

entidade de renome, irá influenciar positivamente em sua vida profissional.

        Quanto ao tempo de formados, os "arquitetos de sucesso" têm 75,00%, acima 

de 20 anos e o restante (25,00%), entre 11 e 20 anos, enquanto os "outros

arquitetos" 40,00%, acima de 20 anos; 40,00%  de  2 e 10 anos; 20,00% entre 11 

e 20 anos de formados.

        O tempo de formado, comparando os  dois grupos, nos leva a concluir ser 

importante na construção do sucesso profissional. Verificamos que os “arquitetos 

de  sucesso” em sua maioria têm acima de 20 anos de formados, enquanto os

"outros arquitetos”, só 40,00%, têm mais de 20 anos de formados.

        É como nos disse um dos entrevistados, “arquiteto de sucesso”, aconselhando 

os novos profissionais: “Ter calma, não querer atropelar ou antecipar o que só o 

tempo nos fornece”. 


[image: image2.emf]6.1.2- Influência por ser ou ter sido ou não professor.

Arquitetos de Sucesso        Outros Arquitetos                  Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

   Não é ou não foi professor

2 25,00 5 50,00

7

38,89

   É ou foi professor

6 75,00 5 50,00

11

61,11

Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

          Influência

                1-Nenhuma 0,00 0,00

0

0,00

                2-Pouca Influência 0,00 2 33,33

2

16,67

                3-Alguma Influência 0,00 2 33,33

2

16,67

                4-Muita Influência 5 83,33 0,00

5

41,67

                5- Foi Decisivo 0,00 0,00

0

0,00

                Não Respondeu 1 16,67 2 33,33

3

25,00

Totais 6 100,00 6 100,00 12 100,00

        A maioria dos "arquitetos de sucesso", 75,00%,  foram ou são professores

enquanto os "outros arquitetos" apenas 50,00% foram ou são professores.

        Quanto à influência, 83,33% dos "arquitetos de sucesso" consideram de muita 

influência em suas carreiras o fato de terem sido ou serem professores e 16,67% .  

não responderam. Enquanto que, 33,33% dos "outros arquitetos" acharam de 

pouca influência; 33,33% de alguma influência e 33,33%, não responderam. 

        O fato de ser ou ter sido professor vem confirmar um fator de promoção 

pessoal, que os “arquitetos de sucesso” fizeram uso, pois 75% deles foram ou são 

professores, enquanto só 50% dos outros arquitetos foram ou são professores. 

Um “arquiteto de sucesso” comentou que o fato de ser professor, além do 

prestígio, é fator de desenvolvimento profissional, pois ao estar sempre lidando 

com as técnicas da profissão, ao ensinar, ele vai reafirmando sua  prática e saber.

        Verificamos que “os arquitetos de sucesso" em quase sua totalidade, acham 

de muita importância  para suas carreiras o fato de ser ou ter sido professor, o 

que nos leva a concluir que realmente ser professor é um fator de promoção 

pessoal que pode ajudar no destaque profissional do arquiteto.
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	[image: image3.emf]6.1.3- Influência por participar ou não de congressos ou convenções.

Arquitetos de Sucesso      Outros Arquitetos              Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

Não Participou

1 12,50 2 20,00

3

16,67

Participou

7 87,50 8 80,00

15

83,33

  Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

         Influência

1-Nenhuma

0,00 1 12,50

1

6,67

2-Pouca Influência

0,00 1 12,50

1

6,67

3-Alguma Influência

4 57,14 3 37,50

7

46,67

4-Muita Influência

3 42,86 1 12,50

4

26,67

5- Foi Decisivo

0,00 0,00

0

0,00

Não Respondeu

0,00 2 25,00

2

13,33

Totais 7 100,00 8 100,00 15 100,00

        A grande maioria dos arquitetos participaram de congressos ou convenções 

sendo que, 87,50% foram "arquitetos de sucesso e 80,00% dos "outros arquitetos", 

        Quando abordamos o aspecto da influência, 57,14% dos "arquitetos de  

sucesso" acharam que o fato teve alguma influência e 42,86%  que teve muita

Influência. Os "outros arquitetos", somente 37,50% concordaram que o fato teve 

alguma influência; 12,50% acharam que teve muita influência; 12,50%, que teve 

pouca influência e 25,00% não responderam.

        A participação em congressos ou convenções pode ser um fator de 

marketing  de pessoas, se o participante  apresenta algum trabalho, ou faz 

alguma palestra nestes eventos.
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	[image: image4.emf]6.1.4- Influência por participar ou não  de Concursos.

Arquitetos de Sucesso        Outros Arquitetos              Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

 Não Participou

2 25,00 3 30,00

5

27,78

 Participou

6 75,00 7 70,00

13

72,22

Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

          Influência

1-Nenhuma

1 16,67 1 14,29

2

15,38

2-Pouca Influência

1 16,67 3 42,86

4

30,77

3-Alguma Influência

1 16,67 0,00

1

7,69

4-Muita Influência

1 16,67 2 28,57

3

23,08

5- Foi Decisivo

2 33,33 0,00

2

15,38

Não Respondeu

0,00 1 14,29

1

7,69

Totais 6 100,00 7 100,00 13 100,00

        Dos "arquitetos  de sucesso" 75,00% participaram de concursos e 70,00%  

dos "outros arquitetos" também participaram.

        Porém, quanto à influência que este fato exerceu sobre suas carreiras, existe 

uma boa diferença entre as opiniões de um e de outro grupo: Os "arquitetos de

sucesso" consideram em sua maioria, 33,33%, que foi decisivo; 16,67%, que  teve 

muita influência; 16,67%, alguma influência; 16,67%, nenhuma influência; 

No grupo dos "outros arquitetos" a maioria, 42,86%, considerou como 

pouca influência, somente 28,57% considerou como muita influência; 14,29% 

considerou como nenhuma influência e 14,29% não responderam.

        Os concursos públicos de arquitetura foram uma das primeiras  

reivindicações do IAB.  O concurso dá chances de participação democrática dos 

profissionais e a oportunidade de se projetar, até nacionalmente. 

        Confidenciou-nos  certo arquiteto, renomado e considerado de sucesso, que 

sua carreira teve um impulso muito grande, quando ganhou um concurso para 

projeto de um edifício em  Recife e outro em Fortaleza, para uma mesma 

empresa, multinacional. 


	
	
	
	
	
	
	
	

	                                                                                                                                                                                                          
	
	
	
	
	
	
	
	


[image: image5.emf]6.1.5- Influência por ser citado ou não em colunas sociais.

Arquitetos de Sucesso   Outros Arquitetos           Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

     Não foi citado

1 12,50 7 70,00

8

44,44

     Foi citado

7 87,50 3 30,00

10

55,56

Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

          Influência

1-Nenhuma

1 14,29 2 66,67

3

30,00

2-Pouca Influência

3 42,86 0,00

3

30,00

3-Alguma Influência

3 42,86 1 33,33

4

40,00

4-Muita Influência

0,00 0,00

0

0,00

5- Foi Decisivo

0,00 0,00

0

0,00

Não Respondeu

0,00 0,00

0

0,00

Totais 7 100,00 3 100,00 10 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso",  87,50% foram citados em colunas sociais e

somente 30,00% dos "outros arquitetos" foram citados.

        Quanto ao que consideram se o fato influenciou suas carreiras, grande parte 

dos "arquitetos de sucesso", 42,86%, acharam que o fato teve alguma influência; 

42,86%, que teve pouca influência e 14, 29% que não houve nenhuma 

influência. Para "os outros arquitetos"  20,00%  acharam que não houve nenhuma 

influência e 10,00% que houve alguma influência.

        Embora  42,86% dos “arquitetos de sucesso”  achem que o fato teve alguma 

influência em suas carreiras e 42,86%, que teve pouca influência, é inegável 

diante da comparação com os “outros arquitetos”, que o fato de serem citados

em colunas sociais, contribuiu para seu sucesso profissional.


[image: image6.emf]6.1.6- Influência por ter sido ou não Notícia em jornais, revistas ou outro

          meio de comunicação.

Arquitetos de Sucesso       Outros Arquitetos               Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

                                Não foi notícia

2 25,00 4 40,00

6

33,33

                                Foi notícia

6 75,00 6 60,00

12

66,67

Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

                Influência

1-Nenhuma 0,00 3 50,00

3

25,00

2-Pouca Influência 3 50,00 0,00

3

25,00

3-Alguma Influência 1 16,67 2 33,33

3

25,00

4-Muita Influência 1 16,67 1 16,67

2

16,67

5- Foi Decisivo 0,00 0,00

0

0,00

Não Respondeu 1 16,67 0,00

1

8,33

Totais 6 100,00 6 100,00 12 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso" 75,00%, foram notícias em jornais, revistas ou

outro meio de comunicação e 60% dos "outros arquitetos" o foram.

        Quanto ao fator influência nas  carreiras dos "arquitetos de sucesso" 50,00% 

acharam que houve pouca influência, 16,67% que houve alguma influência, 16.67% 

que houve muita influência e 16.67%  não responderam. Dos "outros arquitetos",

50,00%, consideraram que não causaram nenhuma influência; 33,33%,  que houve 

alguma influência e16.67%, que houve muita influência.  

        Não se pode duvidar que ser notícia é uma boa promoção pessoal e deve 

ajudar na divulgação do nome do profissional.


[image: image7.emf]6.1.7- Influência por escrever ou ter escrito ou não artigos p/ jornais 

ou revistas.

Arquitetos de Sucesso       Outros Arquitetos                Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

                Não escreveu ou escreve

0,00 8 80,00

8

44,44

                Escreveu ou escreve

8 100,00 2 20,00

10

55,56

Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

                    Influência

                1-Nenhuma 0,00 0,00

0

0,00

                2-Pouca Influência 0,00 1 50,00

1

10,00

                3-Alguma Influência 4 50,00 0,00

4

40,00

                4-Muita Influência 4 50,00 1 50,00

5

50,00

                5- Foi Decisivo 0,00 0,00

0

0,00

                Não Respondeu 0,00 0,00

0

0,00

Totais 8 100,00 2 100,00 10 100,00

        Todos os arquitetos  considerados de sucesso  (100,00%), escreveram ou 

escrevem artigos para jornais ou revistas e somente 20,00% dos "outros arquitetos" 

o faz. Quanto a influência, 50,00% dos "arquitetos de sucesso" acham  que este 

fato teve alguma influência e 50,00% que teve muita influência. Os "outros arquitetos" 

50,00% acham que o fato de escreverem ou terem escrito para jornais ou revistas 

teve pouca influência e 50,00% que teve muita influência.

        Divulgar seus  conhecimentos através do que escrevem, é divulgar o nome e 

aumentar o conceito como escritor, junto ao público, seja ele leigo ou profissional, 

contribuindo para sua promoção.


[image: image8.emf]6.1.8- Influência por ter tido ou não trabalhos publicados em 

revistas especializadas.

Arquitetos de Sucesso       Outros Arquitetos                Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

     Não teve trabalhos publicados

0,00 4 40,00

4

22,22

     Teve trabalhos publicados

8 100,00 6 60,00

14

77,78

Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

                 Influência

          1-Nenhuma 0,00 0,00

0

0,00

          2-Pouca Influência 1 12,50 2 40,00

3

23,08

          3-Alguma Influência 4 50,00 2 40,00

6

46,15

          4-Muita Influência 3 37,50 1 20,00

4

30,77

          5- Foi Decisivo 0,00 0,00

0

0,00

          Não Respondeu 0,00 0,00

0

0,00

Totais 8 100,00 5 100,00 13 100,00

        Todos os "arquitetos de sucesso" (100,00%) tiveram trabalhos publicados em 

revistas especializadas, enquanto que 60,00% dos "outros arquitetos" tiveram 

trabalhos publicados.

        Quanto à influência que a publicação dos trabalhos teve em 

suas carreiras, 50,00%, dos "arquitetos de sucesso" acharam que teve alguma 

influência; 37,00%, que teve muita influência e 12,50%, que teve pouca influência. 

Os "outros arquitetos" 40,00%, acharam que o fato teve pouca influência; 40,00%, 

que teve alguma influência e 20,00%, que teve muita influência. 

        As revistas especializadas são outro meio de divulgar trabalhos e o 

profissional.     

        É certa a promoção que é feita através destas revistas especializadas, 

junto ao público. A revista torna-se uma vitrine onde são expostos os trabalhos 

dos profissionais.


[image: image9.emf]6.1.9- Influência por ter feito ou não outros cursos.

Arquitetos de Sucesso Outros Arquitetos               Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

                   Não fez outros cursos

4 50,00 6 60,00

10

55,56

                   Fez outros cursos

4 50,00 3 30,00

7

38,89

                   Não respondeu

1 10,00 1 5,56

                                 Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

  Cursos

     Planejamento Urbano/Urbanismo

2 40,00 2 33,33

4

36,36

     Mestrado  em arquitetura e Urbanismo

1 20,00 0,00

1

9,09

     Especialização em Habitação

1 20,00 0,00

1

9,09

     Industrialização da madeira

1 20,00 0,00

1

9,09

     Administração e Gestão Organizacional

0,00 1 16,67

1

9,09

     Área Hospitalar

0,00 1 16,67

1

9,09

     Outros

2 33,33

2

18,18

                                  Totais 5 100,00 6 100,00 11 100,00

        Influência

          1-Nenhuma 1 25,00 0,00

1

14,29

          2-Pouca Influência 0,00 0,00

0

0,00

          3-Alguma Influência 1 25,00 1 33,33

2

28,57

          4-Muita Influência 1 25,00 1 33,33

2

28,57

          5- Foi Decisivo 1 25,00 0,00

1

14,29

          Não Respondeu 0,00 1 33,33

1

14,29

                                    Totais 4 100,00 3 100,00 7 100,00

        Os "arquitetos de sucesso" 50,00 fizeram outros cursos, os "outros

arquitetos" 30,00% fizeram outros cursos e 10,00% não respondeu.

Dos "arquitetos de sucesso" 40,00% fizeram curso de planejamento 

urbano/urbanismo; 20,00% mestrado em arquitetura; 20,00% especialização

em habitação e  20,00% em industrialização da madeira. 

Os "outros arquitetos" 33,33 fizeram planejamento urbano/urbanismo; 16,67%, 

administração e gestão organizacional; 16,67 área hospitalar e 33,33 não 

responderam.   

        Dos "arquitetos" de sucesso 25,00% consideraram como de nehuma  

influência os cursos que fizeram para o desenvolvimento de suas carreiras; 

25,00% acharam que teve alguma influência; 25,00% que teve muita influência e 


 25% declararam que o fato de terem feito outros cursos além do de arquitetura foi decisivo em suas carreiras.

        Dos “outros arquitetos” 33,33% declararam que ter feito outros cursos teve alguma influência em suas carreiras, 33,33% declararam que teve muita influência e 33,33% não responderam.

        Houve  arquitetos que fizeram mais de um curso.

        Os cursos de pós-graduação podem dar, além de maiores conhecimentos, maior conceito para o profissional. 

6.2- Rede de Relacionamento 

Neste Bloco fizemos indagações que visaram identificar, se teve parentes na área da arquitetura, construção, imobiliária ou incorporação; se teve amizades na área profissional, na época em que se formou; o tamanho de sua família; se teve ou tem um bom relacionamento social; se teve sócio; se foi membro de associações; se participou de estágios, e o tempo do estágio.  Assim  verificando o quanto os profissionais usaram e de que maneira, este instrumento de marketing, Rede de Relacionamento e quanto isso influenciou em suas carreiras. E assim, comparar o procedimento dos  dois grupos de profissionais.

A rede de relacionamento tem em muitos casos, auxiliado na divulgação dos  produtos ou serviços, não só dos profissionais liberais, como também das empresas, ajudando-os a captarem mais clientes, pela divulgação e indicação boca a boca. Esta cadeia de interligações pessoais, que se efetuam através de  familiares, de amizades, de ligações profissionais, é hoje muito valorizada como estratégia de marketing. E cremos firmemente que ela auxiliou e muito, os profissionais de sucesso a chegarem ao estágio em que se encontram.

[image: image10.emf]6.2.1- Influência por ter tido ou não parentes na área da arquitetura, 

          construção, imobiliária ou incorporação.

Arquitetos de Sucesso         Outros Arquitetos                Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

    Não teve parentes nas áreas..

3 37,50 6 60,00

9

50,00

    Teve parentes nas áreas..

5 62,50 4 40,00

9

50,00

Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

          Grau de parentesco

                   Pai/Mãe/Avós 2 40,00 1 20,00

3

30,00

                   Irmão 2 40,00 1 20,00

3

30,00

                  Tio/primo 1 20,00 3 60,00

4

40,00

Totais 5 100,00 5 100,00 10 100,00

 Área

                      Arquitetura 4 80,00 3 50,00

7

63,64

                      Construção 0,00 2 33,33

2

18,18

                      Incorporação 0,00 1 16,67

1

9,09

                      Publicidade 1 20,00 0,00

1

9,09

Totais 5 100,00 6 100,00 11 100,00

* Neste ítem deram mais de uma resposta

                Influência

              1-Nenhuma 2 40,00 0,00

2

22,22

              2-Pouca Influência 0,00 1 25,00

1

11,11

              3-Alguma Influência 0,00 1 25,00

1

11,11

              4-Muita Influência 3 60,00 2 50,00

5

55,56

              5- Foi Decisivo 0,00 0,00

0

0,00

              Não Respondeu 0,00 0,00

0

0,00

Totais 5 100,00 4 100,00 9 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso" 62,50% tiveram parentes nas áreas da

arquitetura, construção, imobiliária ou incorporação, contra 40,00% dos "outros  

arquitetos".

        Dos parentes dos "arquitetos de sucesso"; 40,00% eram pai/mãe/avós;

 

40,00%, eram irmãos e 20,00%, tios/primos. Dos parentes dos "outros arquitetos",

60,00%, eram tio/primos; 20,00% eram irmãos e 20,00% Pai/Mãe/avós.

Os "arquitetos de sucesso" tiveram parentes, 80,00% na área da arquitetura; 

20,00% na área de publicidade. Os "outros arquitetos", 50,00% tiveram parentes na 

área da arquitetura; 33,33% na área da construção e 16,67% na área de  

incorporação.


  Ao considerar a influência que estes fatos tiveram em suas carreiras, os “arquitetos de sucesso”, 60,00%, acharam que houve muita influência; 40,00%, que  houve nenhuma influência. Dos “outros arquitetos”, 50,00% acharam que o fato teve muita influência; 25,00%, que teve alguma influência e 25,00% que teve pouca influência.

        Além de aumentar as chances de um maior relacionamento, ter parentes nas áreas afins, serve de apoio, tanto técnico, quanto profissional, para os que estão desenvolvendo suas carreiras.  

[image: image11.emf]6.2.2- Influência por ter tido ou não amizades na área profissional, 

          na época em que se formou.

Arquitetos de Sucesso       Outros Arquitetos                 Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

                    Não teve amizades

2 25,00 5 50,00

7

38,89

                    Teve amizades

6 75,00 5 50,00

11

61,11

Totais

8 100,00 10 100,00 18 100,00

         Influência

1-Nenhuma 1 16,67 0,00

1

10,00

2-Pouca Influência 1 16,67 1 25,00

2

20,00

3-Alguma Influência 3 50,00 2 50,00

5

50,00

4-Muita Influência 0,00 1 25,00

1

10,00

5- Foi Decisivo 1 16,67 0,00

1

10,00

Não Respondeu 0,00 0,00

0

0,00

Totais

6 100,00 4 100,00 10 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso", 75,00% tiveram amizades na área profissional  

na época em que se formou, enquanto 50,00% dos "outros arquitetos"  tiveram.

        Para 50,00% dos "arquitetos de sucesso" essas amizades tiveram alguma 

influência em sua  carreira profissional; 16,67% acharam que não teve nenhuma 

influência; 16,67%  que teve pouca influência e 16,67 que foi decisivo. Dos "outros

arquitetos", 50,00% acharam que teve alguma influência; 25,00% que teve pouca 

influência e 25% que teve muita influência.

        A amizade entre profissionais leva a troca de informações, indicações de 

clientes, divulgação recíproca dos profissionais envolvidos.


[image: image12.emf]6.2.3- Influência na profissão pelo tamanho da família.

Arquitetos de Sucesso   Outros Arquitetos           Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

     Pequena (abaixo de 10 pessoas)

3 37,50 6 60,00

9

50,00

     Média (11 a 25 pessoas)

2 2 20,00

4

22,22

     Grande (acima de 26 pessoas)

3 37,50 2 20,00

5

27,78

                   Totais

8 75,00 10 100,00 18 100,00

         Influência

1-Nenhuma 3 37,50 7 70,00

10

55,56

2-Pouca Influência 2 25,00 0,00

2

11,11

3-Alguma Influência 3 37,50 1 10,00

4

22,22

4-Muita Influência 0,00 1 10,00

1

5,56

5- Foi Decisivo 0,00 0,00

0

0,00

Não Respondeu 0,00 1 10,00

1

5,56

                   Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso",  50,00% tiveram família pequena (abaixo de 10) 

pessoas e 50,00% tiveram família grande (acima de 26 pessoas). Os "outros 

arquitetos", 60,00% tiveram família pequena; 20,00% tiveram família média (11 a 

25 pessoas) e 20,00% tiveram família grande.

         Dos "arquitetos de sucesso", 37,50% acharam que o fato do tamanho da 

família não influenciou suas carreiras; 37,50% acharam que teve alguma influência  

e 25,00% que teve pouca influência. Dos "outros arquitetos", 70,00% acharam que 

não teve nenhuma influência; 10,00% que teve alguma influência; 10,00% que teve 

muita influência e 10,00% não respondeu.    

        O tamanho da família possivelmente vai aumentar a rede de relacionamento 

e ajudar a divulgar o nome do profissional.

        A família muitas vezes é um instrumento de promoção do profissional e quanto

maior a família, maior será a divulgação dos serviços. Podendo a própria família

utilizar como cliente, os serviços do profissional. 


[image: image13.emf]6.2.4- Influência por ter ou ter tido um bom relacionamento social

Arquitetos de Sucesso Outros Arquitetos                 Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

          Relacionamento fraco

0,00 4 40,00

4

22,22

          Relacionamento  moderado

5 62,50 5 50,00

10

55,56

          Relacionamento intenso

3 37,50 1 10,00

4

22,22

                 Totais

8 100,00 10 100,00 18 100,00

        Influência

             1-Nenhuma

0,00 1 10,00

1

5,56

             2-Pouca Influência

2 25,00 2 20,00

4

22,22

             3-Alguma Influência

3 37,50 2 20,00

5

27,78

            4-Muita Influência

2 25,00 1 10,00

3

16,67

            5- Foi Decisivo

0,00 0,00

0

0,00

             Não Respondeu

1 12,50 4 40,00

5

27,78

                 Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso",  62,50% tiveram um relacionamento social 

moderado, 37,50% tiveram  intenso, Os "outros arquitetos", 50,00% tiveram 

moderado; 40,00% fraco e 10,00% intenso.

        Os "arquitetos de sucesso",  37,50% consideraram que o relacionamento 

social teve alguma importância em suas  carreiras; 25,00% que teve pouca 

importância, 25,00% que foi de muita influência e 12,50% não responderam. 

Os "outros arquitetos", 40% não responderam; 20% acharam que teve pouca 

importância, 20,00% que teve alguma importância e 10,00% nenhuma importância.

        O relacionamento social evidencia outra maneira de interligar a rede a favor 

do profissional. 

        A comparação entre os dois grupos mostra de maneira inequívoca que o 

desempenho social dos “arquitetos de sucesso”, muito maior, foi muito importante 

para o sucesso de suas carreiras.


         Um dos mais antigos e também renomados “arquitetos de sucesso”, nos informou durante a entrevista, que muitos arquitetos, a fim de incrementar este relacionamento social, aprenderam a preparar pratos especiais, de culinária, muitas vezes exótica e requintada e convidam membros da sociedade a experimentá-los, em suas residências. Outros  se transformaram em verdadeiros enólogos (especialistas em vinhos) e promovem degustações de vinhos finos e raros.
[image: image14.emf]6.2.5- Influência por ter tido ou não sócio.

Arquitetos de Sucesso Outros Arquitetos             Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

                  Não teve sócio

1 12,50 5 50,00

6

33,33

                  Teve sócio

7 87,50 5 50,00

12

66,67

               Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

        Influência

             1-Nenhuma 1 12,50 0,00

1

7,69

              2-Pouca Influência 0,00 2 40,00

2

15,38

              3-Alguma Influência 2 25,00 1 20,00

3

23,08

              4-Muita Influência 3 37,50 1 20,00

4

30,77

              5- Foi Decisivo 1 12,50 0,00

1

7,69

              Não Respondeu 1 12,50 1 20,00

2

15,38

               Totais 8 100,00 5 100,00 13 100,00

        Os "arquitetos de sucesso" 87,50%  tiveram sócios e 50,00% dos outros

arquitetos" também tiveram.

         Dos "arquitetos de sucesso" 37,50%  acharam de muita influência o fato de 

terem tido sócios; 25,00% acharam que teve alguma influência; 12,50% que não 

teve nenhuma influência; 12,50%  que foi decisivo e 12,50%  não responderam. 

Os "outros arquitetos", 40% responderam que teve pouca influência; 20% que 

teve alguma influência; 20,00%  que teve muita influência e 20,00%, não

respondeu.

        Uma sociedade entre profissionais, além de dividir responsabilidades 

econômicas e administrativas, naturais em qualquer organização, é 

principalmente um  meio de troca de informações e resoluções técnicas e nesta 

simbiose, os participantes, todos, saem ganhando profissionalmente.


[image: image15.emf]6.2.6- Influência por ser ou ter sido ou não membro de associações.

Arquitetos de Sucesso Outros Arquitetos            Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

Não foi ou não é

2 25,00 4 40,00

6

33,33

Foi ou é

6 75,00 6 60,00

12

66,67

8 100,00 10 100,00 18 100,00

         Quais?

IAB

5 62,50 5 62,50

10

62,50

ASBEA 

2 25,00 0,00

2

12,50

GRUPO COIMBRA

0,00 1 12,50

1

6,25

DCE

1 12,50 0,00

1

6,25

ABDI

0,00 1 12,50

1

6,25

DOCOMOMO

0,00 1 12,50

1

6,25

               Totais 8 100,00 8 100,00 16 100,00

           Influência

1-Nenhuma

1 12,50 4 66,67

5

35,71

2-Pouca Influência

1 12,50 1 16,67

2

14,29

3-Alguma Influência

3 37,50 0,00

3

21,43

4-Muita Influência

1 12,50 0,00

1

7,14

5- Foi Decisivo

0,00 0,00

0

0,00

Não Respondeu

2 25,00 1 16,67

3

21,43

               Totais 8 100,00 6 100,00 14 100,00

               Totais

        Dos "arquitetos de sucesso" 75,00%, são ou foram membros de associações 

contra 60,00% dos "outros arquitetos".

        Dos "arquitetos de sucesso",  62,50%, foram ou são associados ao IAB; 

25,00% a ASBEA e 12,50% ao DCE; dos "outros arquitetos", 62,50%, foram ou 

são associados ao IAB; 12,50% ao Grupo Coimbra; 12,50% a ABDI e 12,50% ao 

 DOCOMOMO.  

         Os "arquitetos de sucesso", 37,50%, acham que serem ou terem sido 

membros de associações  teve alguma influência; 12,50%, nenhuma influência; 

12,50%, pouca influência; 12,50%, muita influência e 12,50%, não responderam. Os 

"outros" arquitetos", 66,67%, acham que nenhuma influência; 16,67%,  de pouca

influência e 16,67%, não responderam.


   É nas associações que se criam relacionamentos entre profissionais, trocas de informações, além da defesa do grupo que nela é congregado.

        Constatamos que nesta questão os “arquitetos de sucesso” superam os “outros arquitetos” em número de associados e no reconhecimento da importância que as associações proporcionaram às suas carreiras.  

[image: image16.emf]6.2.7- Influência por ter participado ou não de estágios.

Arquitetos de Sucesso

  Outros Arquitetos            Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

 Não participou de estágios

2 25,00 2 20,00

4

22,22

 Participou de estágios

6 75,00 8 80,00

14

77,78

               Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

Com quem?

       Carlos Lira

0,00 3 18,75

3

10,71

       Perman & Nobrega

0,00 1 6,25

1

3,57

       Zildo Sena

0,00 1 6,25

1

3,57

       Jeronimo & Pontual

0,00 2 12,50

2

7,14

       Anchieta Cunha

0,00 1 6,25

1

3,57

       Gildo Montenegro

0,00 1 6,25

1

3,57

       Arquitetura 4

0,00 1 6,25

1

3,57

       Alexandre Castro 

0,00 1 6,25

1

3,57

       Comunicação Visual

0,00 1 6,25

1

3,57

       Márcia Vieira

0,00 1 6,25

1

3,57

       Aldenio Barreto

0,00 1 6,25

1

3,57

       Hélio Moreira

1 8,33 0,00

1

3,57

       Heitor Maia

1 8,33 0,00

1

3,57

       Janete Costa

1 8,33 0,00

1

3,57

       Acácio Borsoi

2 16,67 0,00

2

7,14

       Nilton lira

1 8,33 0,00

1

3,57

       Wandenkoq

1 8,33 0,00

1

3,57

       Casa Holanda

1 8,33 0,00

1

3,57

       Waldecy Pinto

1 8,33 0,00

1

3,57

       Carlos Pontual

0,00 2 12,50

2

7,14

       Suely Maciel

1 8,33 0,00

1

3,57

       Lokito Engenharia

1 8,33 0,00

1

3,57

       Não respondeu

1 8,33 0,00

1

3,57

               Totais 12 100,00 16 100,00 28 100,00

Tempo do estágio

         Até 12 meses

4 40,00 5 45,45

9

42,86

         De 13 a 24 meses

2 20,00 1 9,09

3

14,29

         Acima de 24 meses

4 40,00 5 45,45

9

42,86

               Totais 10 100,00 11 100,00 21 100,00

Influência

1-Nenhuma 0,00 0,00

0

0,00

2-Pouca Influência 0,00 0,00

0

0,00

3-Alguma Influência 1 20,00 1 12,50

2

15,38

4-Muita Influência 3 60,00 2 25,00

5

38,46

5- Foi Decisivo 0,00 2 25,00

2

15,38

Não Respondeu 1 20,00 3 37,50

4

30,77

               Totais 5 100,00 8 100,00 13 100,00

* houve mais de uma resposta por entrevistado no 2º e 3º blocos.


       Dos “arquitetos de sucesso”, 75,00%, participaram de estágios e 80,00%  dos “outros arquitetos” também participaram de estágios.    

        Os “arquitetos de sucesso”, 16,67%, fizeram estágio no escritório de Acácio Borsoi o restante ficou dividido  entre 9 escritórios, correspondendo cada um a  8,33% e 8,33% não responderam. Os “outros arquitetos”, 18,75%, fizeram estágio com Carlos Augusto Lira; 12,50%  fizeram estágio no escritório de Jerônimo & Pontual; 12,50%, com Carlos Pontual e o restante com 6,25% cada, em 9 escritórios diferentes.

        Quanto ao tempo do estágio, os “arquitetos de sucesso”,  40,00% fizeram até 12 meses de estágio; 40,00% acima de  24 meses  e 20,00% de 13 a 24 meses. Os “outros arquitetos”, 45,45%  fizeram até 12 meses de estágio; 45,45%, acima de 24 meses e 9,10% de 13 a 24 meses.

        Os “arquitetos de sucesso”, 60,00% consideram de muita influência em suas carreiras o fato de terem feito estágios; 20,00% acharam que o fato teve alguma influência e 20,00% não responderam. Os “outros arquitetos”, 25,00% consideraram de muita influência; 25,00% que foi decisivo; 12,50%,

 que teve alguma influência e 37,50% não responderam.

        Alguns dos entrevistados fizeram estágios em mais de um lugar.

        A capacitação profissional tem nos estágios um ótimo complemento técnico/profissional e dá ao estudante ou recém formado, uma visão mais realista da profissão. O estágio com profissionais famosos, trás um ótimo conceito para o estagiário, aumenta o relacionamento com outros profissionais e outras pessoas (possíveis futuros clientes).

        Um dos “arquitetos  de sucesso” nos disse que, entre outros fatos  que 
impulsionou sua carreira, foi o estágio como arquiteto, em uma famosa casa de móveis e ambientação, onde teve oportunidade de conhecer muitos dos futuros clientes, divulgar seu nome e se relacionar com outros profissionais  do ramo, alguns de projeção nacional.

6.3 – Marketing de Serviços

        O uso do Marketing de Serviços foi testado através de perguntas sobre a qualidade do atendimento; qualidade dos serviços; pontualidade na entrega dos serviços; preços dos serviços; se oferece algo mais aos clientes e o que oferece. Desta maneira verificamos o quanto o uso deste instrumento, marketing de serviços, influenciou na promoção dos profissionais da arquitetura da Região Metropolitana do Recife, possibilitando a comparação entre os “arquitetos de sucesso” e os “outros arquitetos”.  

        O profissional faz marketing de serviços com bom atendimento, serviço bem feito,   

        preço conveniente e entregando no prazo combinado. Sempre surpreendendo o  

        cliente, com  algo  mais,  que este almeja, mesmo inconscientemente.
[image: image17.emf]6.3.1- Qualidade do atendimento.

Arquitetos de Sucesso   Outros Arquitetos            Totais

% Nº % Nº total   % total

            Ruim

0,00 0,00

0

0,00

            Razoável

1 12,50 1 10,00

2

11,11

            Boa

5 62,50 9 90,00

14

77,78

            Excelente

2 25,00 0,00

2

11,11

               Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

        Os "arquitetos de sucesso" classificam o atendimento que dispensam aos 

clientes; 62,50% como bom; 25,00% como excelente e 12,50% como razoável.  

Os "outros arquitetos", 90,00% como bom e 10,00% como razoável.

        O atendimento é muito importante no trato com os clientes, pois muitos não 

voltam a contratar novos serviços se não se sentirem convenientemente

atendidos.

        É conclusivo, que os "arquitetos de sucesso" mostram-se como melhores no 

atendimento, não só pela sua experiência, mas também pelo maior relacionamento 

social.


[image: image18.emf]6.3.2- Qualidade dos serviços.

Arquitetos de Sucesso    Outros Arquitetos           Totais

% Nº % Nº total   % total

            Ruim

0,00 0,00

0

0,00

            Razoável

0,00 0,00

0

0,00

            Boa

5 62,50 9 90,00

14

77,78

            Excelente

3 37,50 1 10,00

4

22,22

                Totais 8 100,00 10 100,00 18 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso", 62,50% consideram boa a qualidade de seus 

serviços e 37,50% consideram excelentes. Os "outros arquitetos", 90,00% 

consideram boa e 10,00% excelente. 

        A qualidade dos serviços é um dos pontos mais importantes no 

relacionamento com os clientes, pois, afinal os clientes procuram os profissionais 

por causa de seus serviços.

        É de se perceber que os "arquitetos de sucesso" prestam um melhor serviço 

aos clientes, devido a sua maior experiência,  pelo  tempo formado  e capacidade, 

pelos cursos realizados.


	6.3.3- Pontualidade na entrega dos serviços.
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Arquitetos de Sucesso
	  Outros Arquitetos
	          Totais
	

	
	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº total
	  % total
	

	     Pontual
	6
	75,00
	6
	60,00
	12
	66,67
	

	     Com atraso
	2
	25,00
	4
	40,00
	6
	33,33
	

	
	   Totais
	8
	100,00
	10
	100,00
	18
	100,00
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	        Dos "arquitetos de sucesso", 75,00% se consideram pontuais na entrega dos 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	serviços e 25,00% entregam com atraso. Os "outros arquitetos",  60,00% são 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	pontuais e 40,00% entregam com atraso. 
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	        O atraso na entrega de serviços pode representar enormes prejuízos para os 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	clientes e trazer grandes aborrecimentos para os dois lados. Esta deficiência se 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	deve muitas vezes a falta de estrutura, falta de organização, falta de experiência 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	no cálculo do tempo necessário para a conclusão dos trabalhos.
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	        Os “arquitetos de sucesso”, naturalmente, pelo tempo que têm de profissão, 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	têm mais experiência, mais estrutura e organização, para não deixar que os 
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	atrasos aconteçam.
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	        Um dos  “arquitetos de sucesso” que entrevistamos  nos relatou que tem 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	atrasado alguns serviços, por causa da relutância que tiveram no passado, para 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	passar da  prancheta  para o uso do computador. Este fato tem refletido no 
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	presente, na eficiência da entrega dos trabalhos. 
	
	
	
	


	6.3.4- Preços dos serviços em relação aos outros profissionais.
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Arquitetos de Sucesso
	  Outros Arquitetos
	               Totais
	

	
	
	
	%
	Nº
	%
	Nº total
	  % total
	

	
	Menor
	 
	0,00
	4
	33,33
	4
	20,00
	

	
	Igual
	3
	37,50
	7
	58,33
	10
	50,00
	

	
	Maior
	5
	62,50
	1
	8,33
	6
	30,00
	

	
	Totais
	8
	100,00
	12
	100,00
	20
	100,00
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	* dois  responderam em dois itens
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	       Dos "arquitetos de sucesso", 62,50% consideram seus preços maiores do que 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	os outros  e 37,50%, consideram iguais. Dos "outros arquitetos", 58,33%, 
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	consideram seus preços iguais; 33,33% consideram menores e 8,33%, maiores.
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	        O justo valor de um produto ou serviço é aquele que o cliente está disposto a 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	pagar. Este preço é influência no conceito que se tem do profissional, seu 
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	atendimento, a qualidade de seus serviços, sua especialização e características 
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	de seus serviços.
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	        Assim, os “arquitetos de sucesso” possuem os requisitos que  os deixam 
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	livres para conseguir um preço maior por seus produtos.
	
	
	


[image: image19.emf]6.3.5- Oferece algo mais aos clientes?

Arquitetos de Sucesso      Outros Arquitetos           Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

Sim

8 100,00 5 50,00

13

72,22

Não

0,00 4 40,00

4

22,22

Não respondeu

0,00 1 10,00

1

5,56

8 100,00 10 100,00 18 100,00

O que oferece a mais

  Qualidade nos serviços

5 62,50 3 50,00

8

57,14

  Qualidade no atendimento

1 12,50 1 16,67

2

14,29

  Orientação ao cliente

1 12,50 1 16,67

2

14,29

  Não respondeu

1 12,50 1 16,67

2

14,29

8 100,00 6 100,00 14 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso", 100,00% responderam que oferecem algo mais 

a seus clientes e 50,00% dos "outros arquitetos" responderam que ofereciam algo 

mais; 40,00% que não ofereciam e 10,00% não responderam. 

        Os "arquitetos de sucesso", 62,50% disseram que ofereciam qualidade nos 

serviços; 12,50%, que ofereciam qualidade no atendimento; 12,50%, que 

ofereciam orientação ao cliente; 12,50% não responderam. Os "outros arquitetos", 

50,00% disseram que ofereciam  qualidade nos serviços; 16,67% qualidade no 

atendimento; 16,67% orientação ao cliente e 16,67% não responderam.

        Nesta questão, houve mais de uma resposta por entrevistado.

        Agrupamos as respostas que mais se assemelhavam em um só tópico.

        Quando um profissional oferece algo mais, ele está diferenciando-se de seus 

concorrentes e possivelmente, se candidatando a tomar clientes dos outros. Os 

clientes estão sempre à espera deste algo mais, que supra suas expectativas. O 

marketing busca incansavelmente esta  satisfação dos clientes.


6.4- Opinião Pessoal

        Neste bloco, com perguntas como: fatores  que considera essenciais para o sucesso de um arquiteto; se conhece algum arquiteto com as qualidades citadas e indicar quem; considera a si mesmo um profissional de sucesso; o que contribuiu mais para o sucesso da carreira; Sua carreira começou deslanchar em que período após a formatura; conselhos para os arquitetos que estão começando. Visamos com estas perguntas, sentir de uma maneira mais espontânea a opinião pessoal dos profissionais, além de que, com estas questões, confirmar algumas das respostas a perguntas anteriormente feitas.

[image: image20.emf]6.4.1- Fatores de sucesso que considera essenciais num arquiteto?

Arquitetos de Sucesso Outros Arquitetos                 Totais

  Fatores essencias

Nº % Nº % Nº total   % total

     Coerencia

1 3,70 0,00

1

1,72

     Conhecimento/prática da profissão

5 18,52 4 12,90

9

15,52

     Criatividade

3 11,11 2 6,45

5

8,62

     Gostar do que faz/vocação

4 14,81 3 9,68

7

12,07

     Bom relacionamento social

1 3,70 7 22,58

8

13,79

     Atenção ao cliente

2 7,41 4 12,90

6

10,34

     Influencia politica

1 3,70 1 3,23

2

3,45

     Estar atualizado-se/Bagagem cultural

2 7,41 2 6,45

4

6,90

     Organização

1 3,70 1 3,23

2

3,45

     Profissionalismo/confiabilidade/qualidade serviço

6 22,22 5 16,13

11

18,97

     Muito trabalho/perseverança

1 3,70 2 6,45

3

5,17

     Não respondeu

0,00 0,00

0

0,00

                         Totais

27 100,00 31 100,00 58 100,00

       Dos “arquitetos de sucesso” 22,22%, acharam que um fator que considera 

essencial em um arquiteto é o “profissionalismo/confiabilidade/qualidade do 

serviço”; 18,52%, o “conhecimento/prática da profissão”; 14,81% foi “Gostar  do 

que faz/vocação”; 11,11%, “Criatividade”; 7,41%, “Atenção ao cliente”; 7,41%, 

“Estar sempre se atualizando/Bagagem cultural”; as outras respostas com o 

sempre se atualizando/Bagagem cultural”; as outras respostas com o 

política”;”Organização”; “Muito trabalho/Perseverança”. 

        Dos “outros arquitetos”, 22,58%, acham que um dos fatores de sucesso que  

consideram essenciais num arquiteto é “O bom relacionamento social”; 16,13%,  

“Profissionalismo/Confiabilidade/qualidade do serviço”; 12,90% 

”Conhecimento/prática da profissão”; 12,90%, “Atenção ao cliente”; 6,45%, 

“Criatividade”; 6,45%, “Estar sempre se atualizando/Bagagem cultural”; 6,45%, 

“Muito trabalho/Perseverança”; 3,23%, “Influência política”; 3,23%, “Organização”.

        Nesta questão,  fizemos uma triagem e agrupamos as respostas que mais 

se assemelhavam, em um unico tópico.

        Houve mais de uma resposta por entrevistado.


Dos fatores de sucesso que consideram essenciais num arquiteto, os  dois grupos de arquitetos concordaram nos seguintes pontos: “Conhecimento e prática  da profissão; Profissionalismo, confiabilidade e qualidade nos serviços; gostar do que faz e ter vocação; Estar sempre se atualizando e ter bagagem cultural”. O que resumindo, poderia ser descrito como: “Vocação e competência profissional”.

[image: image21.emf]6.4.2- Conhece Algum arquiteto com as qualidades anteriormente referidas?

Arquitetos de Sucesso        Outros Arquitetos                Totais

% Nº % Nº total   % total

   Não

0,00 2 20,00

2

11,11

   Sim

8 100,00 8 80,00

16

88,89

   Não respondeu

0,00 0,00

0

0,00

   Totais

8 100,00 10 100,00 18 100,00

Arquitetos de Sucesso        Outros Arquitetos               Totais

  Quem?

Nº % Nº % Nº total   % total

      Acácio Borsoi

3 21,43 0,00

3

11,54

      Marco Antonio Borsoi

2 14,29 0,00

2

7,69

      Roberto Montezuma

1 7,14 0,00

1

3,85

      Delfim Amorim

1 7,14 0,00

1

3,85

      Vital Pessoa de Mello

1 7,14 0,00

1

3,85

      Carlos Pontual

1 7,14 3 25,00

4

15,38

      Carlos Augusto Lira

1 7,14 3 25,00

4

15,38

      Fátima Mafra

0,00 1 8,33

1

3,85

      Berenice Lins

0,00 1 8,33

1

3,85

      Jeronimo Cunha Lima

0,00 1 8,33

1

3,85

      José Goiana

0,00 1 8,33

1

3,85

      Geraldo Santana

1 7,14 0,00

1

3,85

      Outras respostas

1 7,14 1 8,33

2

7,69

      Não Respondeu

2 14,29 1 8,33

3

11,54

   Totais

14 100,00 12 100,00 26 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso", 100,00% responderam que conheciam algum 

arquiteto com as qualidades  referidas na questão anterior e 80,00% dos "outros 

arquitetos" tiveram a mesma resposta e 20,00% disseram que não conheciam.

Dos "arquitetos de sucesso", 21,43%, citaram Acácio Borsoi; 14,29%, Marco 

Antonio Borsoi; 14,29% não responderam; 7,14% indicaram Roberto Montezuma; 

7,14% , Delfim Amorim (já falecido);7,14% citaram Vital Pessoa de Melo; 7,14% 

citaram Carlos Pontual; 7,14% citaram Carlos Augusto Lira;7,14% indicaram 

Geraldo Santana; 7,14% deram outras respostas. Os "outros arquitetos", 25,00% 

indicaram Carlos Pontual; 25,00% indicaram Carlos Augusto Lira; 8,33%, Fátima 

Mafra; 8,33% Berenice Lins; 8,33% Jerônimo Cunha Lima; 8,33%, José Goiana; 

8,33% deram outras respostas; 8,33% não responderam.    


        Alguns dos entrevistados citaram mais de um nome.

Um fato interessante, é que, só um dos entrevistados, “arquiteto de sucesso”, indicou a si próprio,  como arquiteto com as qualidades por ele citadas.

        Alguns dos entrevistados deram outros tipos de respostas para  a pergunta, “se conhecia algum arquiteto com as qualidades referidas na questão anterior”. Transcrevemos duas destas respostas: “Todos, quando amadurecem”. “Inúmeros”.

        Novamente temos exposto o pensamento geral dos dois grupos, nos termos: “Vocação e competência profissional”.        

[image: image22.emf]6.4.3- considera-se um profissional de sucesso.

Arquitetos de Sucesso      Outros Arquitetos            Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

                                            Sim

7 87,50 3 30,00

10

55,56

                                            Não

0,00 7 70,00

7

38,89

                                            Não respondeu

1 12,50 0,00

1

5,56

                                        Totais

8 100,00 10 100,00 18 100,00

  Por quê?

Nº % Nº % Nº total   % total

     Satisfeito com o que faz

2 16,67 1 33,33

3

20,00

     É competente/Consegue se manter no mercado

1 8,33 2 66,67

3

20,00

    Consegue realizar volume de trabalho sem se dobrar

1 8,33 0,00

1

6,67

    Tem reconhecimento

3 25,00 0,00

3

20,00

    Trabalha muito para alcançar objetivos

1 8,33 0,00

1

6,67

    Trabalha para todas as construtoras

1 8,33 0,00

1

6,67

    Solicitação permanente de estágios

1 8,33 0,00

1

6,67

    Não respondeu

2 16,67 0,00

2

13,33

                                    Totais

12 100,00 3 100,00 15 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso", 87,50% disseram que se consideram um 

profissional de sucesso e 12,50% não responderam, Dos "outros arquitetos",  

30,00% disseram que se consideram profissionais de sucesso e 70,00% que não 

se consideram.

        Os "arquitetos de sucesso", 25,00% se consideram profissionais de sucesso, 

pois, " tem reconhecimento"; 16,67% por "estar satisfeito com o que faz"; 16,67%

não respondeu; 8,33% por "ser competente/consegue se manter no mercado"; 

8,33%,"consegue realizar volume de trabalho sem se dobrar"; 8,33%" trabalha  

muito para alcançar objetivos"; 8,33% por "trabalhar para todas as construtoras"; 

8,33%, por "ter solicitação constante de estágios". Os "outros arquitetos", 66,67% 

responderam que se consideram profissionais de sucesso por ser "competente/

consegue se manter" no mercado e 33,33%  por "estar satisfeito com o que faz".  

        Novamente temos exposto: a vocação e a competência profissional, 

pelos dois grupos de profissionais.        


[image: image23.emf]6.4.4- O que contribuiu mais para o sucesso da carreira.

Arquitetos de Sucesso   Outros Arquitetos            Totais

Nº % Nº % Nº total   % total

     Qualidade nos serviços

2 13,33 1 11,11

3

12,50

     Fator cultura/conhecimento profissional

0,00 4 44,44

4

16,67

     Esforço /persistencia/vontade de vencer

3 20,00 1 11,11

4

16,67

     Relacionamento (estágios, amizades)

0,00 0,00

0

0,00

     Faz o que gosta

1 6,67 1 11,11

2

8,33

     Viver pela arquitetura/dedicação

3 20,00 0,00

3

12,50

     Relacionamento humano

1 6,67 0,00

1

4,17

     Viajar

1 6,67 1 11,11

2

8,33

     Trabalhar muito

1 6,67 0,00

1

4,17

     Estágio

1 6,67 1 11,11

2

8,33

     Participação em concursos

1 6,67 0,00

1

4,17

     Não respondeu

1 6,67 0,00

1

4,17

                                        Totais

15 100,00 9 100,00 24 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso" 20,00% disseram que o que mais contribuiu para 

o sucesso de sua carreira foi seu "esforço/persistência/vontade de vencer"; 20,00% 

por "viver pela arquitetura/ dedicação"; 13,33% por sua "qualidade nos serviços"; 

6.67%, por que "faz o que gosta"; 6,67% pelo "relacionamento humano"; 6,67% por 

"viajar muito"; 6,67% por "trabalhar muito"; 6,67% "por ter feito estágio"; 6,67% por 

"ter participado de concursos" e 6,67% não respondeu. Dos "outros arquitetos", 

44,44%, responderam que o contribuiu mais para o sucesso de sua carreira foi o  

fator "cultura/conhecimento profissional"; 11,11% pela "qualidade dos serviços 

prestados";11,11%, pelo "esforço/persistência /vontade de vencer"; 11,11% por  

que " faz o que gosta"; 11,11%, por "viajar" muito e 11,11%  por ter feito "estágios".

        Agrupamos as respostas mais semelhantes em um único tópico, em alguns 

casos, conservamos as várias opções, apesar de semelhantes, para assim 

traduzir melhor o pensamento dos entrevistados.

        Houve alguns entrevistados (“outros arquitetos”) que tinham respondido que 

não se consideravam profissionais de sucesso, e responderam a causa desta 

resposta, como por exemplo: “Por não ter inserção social ou padrinho político”. 

"Não me dediquei inteiramente a arquitetura”. “Falta dinheiro e tempo para melhor 

investimento na profissão”. 

        Resumindo, nos deparamos novamente o fator “vocação, profissionalismo, 

acrescido de “persistência”. 


[image: image24.emf]6.4.5- Sua Carreira começou a deslanchar entre:

Arquitetos de Sucesso  Outros Arquitetos             Totais

         

  Período

Nº % Nº % Nº total   % total

     1º e 2º ano

2 25,00 2 20,00

4

22,22

     3º e 5º ano

1 12,50 1 10,00

2

11,11

     Após o 5º ano

5 62,50 3 30,00

8

44,44

     Não Respondeu

0,00 4 40,00

4

22,22

                  Totais

8 100,00 10 100,00 18 100,00

         Dos "arquitetos de sucesso", 62,50% disseram que suas carreiras 

       

começaram a deslanchar após o 5º ano de formado; 25,00% entre o 1º e 2º ano e

12,50% entre o 3º e o 5º ano. Dos "outros arquitetos", 40,00% não responderam;   

30,00% disseram que foi após o 5º ano; 20,00% entre o 1º e 2º ano e 10,00% 

entre o 3º e 5º ano. 

        Alguns dos "outros arquitetos" não responderam a esta pergunta por não 

acharem que suas carreiras já tenham deslanchado.

        O tempo de formado foi marcante na vida dos profissionais. Para a maioria 

(62,50%) dos “arquitetos de sucesso” a carreira começou a deslanchar após o 5º 

ano de formado, enquanto a dos “outros arquitetos”, 30,00%, também após o 5º 

ano de formado. Naturalmente este foi o tempo necessário para adquirir mais 

experiência, fazer seu marketing de pessoas, ampliar sua rede de relacionamento 

e aprimorar seu marketing de serviços.
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Arquitetos de Sucesso   Outros Arquitetos               Totais

      Conselhos

Nº % Nº total % Nº total  % total

               Mercado local está saturado, procurar outros mercados e campo de atuação

0,00 1 5,00

1

2,44

               Fazer estágios em bons escritórios

0,00 2 10,00

2

4,88

               Fazer Marketing próprio e do trabalho

0,00 2 10,00

2

4,88

               Vivenciar a profissão 24 horas /dia- ser persistente

3 14,29 2 10,00

5

12,20

               Viajar, trabalhar e estar de bem com a vida

1 4,76 1 5,00

2

4,88

               Gostar do que faz

1 4,76 1 5,00

2

4,88

               Atenção aos clientes

2 9,52 2 10,00

4

9,76

               Não esquecer de sonhar

0,00 1 5,00

1

2,44

               Ter liguagem própria (serviço diferenciado)

2 9,52 0,00

2

4,88

               Fazer relações públicas e convivencia social

1 4,76 2 10,00

3

7,32

               Ter Consciencia da realidade brasileira

2 9,52 0,00

2

4,88

               Não se escravisar ao modismo/exercer a profissão com total liberdade

2 9,52 0,00

2

4,88

               Ser ético

1 4,76 0,00

1

2,44

               Fator sorte

1 4,76 0,00

1

2,44

               Percepção de eventos que deve participar e sair bem deles

1 4,76 0,00

1

2,44

               Ter calma, não atropelar ou antecipar o que só o tempo fornece

1 4,76 0,00

1

2,44

               Melhorar conhecimentos técnicos

1 4,76 0,00

1

2,44

               Atualizar con novas tecnologias

1 4,76 1 5,00

2

4,88

               Outras respostas

0,00 4 20,00

4

9,76

               Não respondeu

1 4,76 1 5,00

2

4,88

                                           Totais

21 100,00 20 100,00 41 100,00

        Dos "arquitetos de sucesso" 14,29% aconselham os  arquitetos que estão 

começando, a "Vivenciar a profissão 24 horas por dia e ser persistente"; 9,52%, 

"Dar mais atenção ao cliente"; 9,52%, que "Ter linguagem própria (serviço 

diferenciado)";  9,52% que "Ter consciência da realidade brasileira"; 9,52% que 

"Não se escravizar aos modismos/Exercer à profissão com total liberdade"; 4,76%, 

"Viajar, trabalhar e estar de bem com a vida"; 4,76%, "Gostar do que faz"; 4,76%,  

"Fazer relações públicas e convivência social"; 4,76%, "Ser ético"; 4,76% ,"Ter 


sorte”, 4,76%, “Não atropelar ou antecipar o que só o tempo fornece”, 4,76%, “Melhorar os conhecimentos técnicos”; 4,76%, “Atualizar com novas tecnologias” e 4,76%, não responderam. Dos “outros arquitetos” 20,00% deram outras respostas; 10,00%%, “Fazer estágios em bons escritórios”; 10,00% “Fazer marketing de si mesmo e de seu trabalho”; 10,00% “Vivenciar a profissão 24 horas por dia/Ser persistente”; 10,00%, “Dar atenção ao cliente”; 10,00%, “Fazer relações publicas e convivência social”; 5,00%, “O mercado está saturado, procurar outros mercados e campo de atuação”; 5,00%, “Viajar, trabalhar e estar de bem com a vida”; 5,00%, “Gostar do que faz”; 5,00%, “Não se esquecer de sonhar”; 5,00%, “Se atualizar com novas tecnologias” e 5,00%, não responderam. Nesta questão, muitos dos entrevistados deram mais de uma resposta.
        Fizemos um agrupamento das respostas mais semelhantes, mesmo assim,  em alguns tópicos. Fizemos questão de colocar algumas versões, para traduzir melhor o pensamento do entrevistado. Em outras respostas, tivemos pensamentos que não se enquadraram no espírito da pergunta, como por exemplo: “A profissão é muito sacrificada, cada um acha seu caminho”.  

        Alguns conselhos que julgamos marcantes e merecem ser mostrados tal como nos foi dito: “Se for poético, que exerça com total liberdade”. “Sair do computador para a  obra  e acompanhá-la”. “Ter Consciência que a arquitetura é o caminho deles”.

        Resumindo estes e os outros conselhos citados pelos arquitetos entrevistados: “O profissionalismo; a vocação; a personalidade do profissional, não tolhendo seus princípios ao exercer sua atividade; O uso do marketing na diferenciação dos serviços prestados, no atendimento aos clientes; Ter sorte”.

7 - Conclusões

O trabalho em pauta teve como direção,  descobrir os recursos de marketing  usados pelos arquitetos considerados de sucesso, e que os levaram  a atingir a posição de destaque que alcançaram. A comparação com os “outros arquitetos” foi a forma que idealizamos para identificar estes meios, embora pudéssemos só com a análise da pesquisa dos “arquitetos de sucesso”, conseguir chegar à conclusões satisfatórias. Com a comparação, cremos que o resultado fica mais preciso e confiável.
Verificamos  diante do estudo de cada bloco de perguntas, que está evidente o uso do marketing de pessoas, a rede de relacionamento e o marketing de serviços, pelos “arquitetos de sucesso”.

Marketing de pessoas – Quando escolheram a entidade de ensino. Quando procuraram exercer uma atividade paralela como professor. Quando Participaram de congressos ou convenções. Quando Participaram de concursos. Quando conseguiram um meio para serem citados em colunas sociais. Quando procuraram ser notícias em jornais e revistas. Quando conseguiram escrever artigos para jornais e revistas. Quando  conseguiram que publicassem seus trabalhos em revistas especializadas. Quando fizeram outros  cursos, aumentando seus conhecimentos e prestígio. Em todas estas ações  eles estavam procurando se promover e conseguiram. Destacamos no uso desta ferramenta de marketing o fato de ser professor na área em que atua. Participação em concursos e escrever artigos para jornais ou revistas.
Rede de relacionamento – Através de parentes ligados a área da arquitetura e áreas a fins, como construção, imobiliária e incorporação. Pelas amizades na área profissional, conseguindo indicações e aumentando sua rede de relações. Através da família.  Tendo um bom relacionamento social, onde em contacto com a elite, políticos e empresários, conseguiram serviços e indicações. Pelo fato de ter-se associado a outros profissionais, dividindo decisões técnicas, econômicas e administrativas. E principalmente, trocando conhecimentos profissionais e informações culturais. Por ter sido membro de associações. Por ter participado de estágios em escritórios de profissionais competentes e de renome, ou em estabelecimentos comerciais conceituados,  ligados a área da arquitetura. Sobressai neste item o fato de  ter parentes nas áreas afins da profissão; Ter sócios e fazer estágios em escritórios de arquitetos mais experientes e competentes e de preferência famosos.

 Marketing de serviços – Pela qualidade do atendimento ao cliente, dando a devida atenção a este e o orientando devidamente. Produzindo trabalhos de alta qualidade. Pela pontualidade na entrega dos serviços. Pelos preços diferenciados, compatíveis com o mercado. Pelo algo mais, que dá ao cliente, como qualidade nos serviços, qualidade no atendimento e orientação ao cliente. De todas as opções  do marketing de serviços analisadas, o atendimento, a qualidade dos serviços e a pontualidade representam os valores imprescindíveis para conquistar e manter clientes. Não se esquecendo que para alcançar o sucesso neste conjunto de opções é necessário se ter um bom conhecimento profissional; criatividade; gostar do que faz; dar muita atenção ao cliente e, sobretudo ter muito profissionalismo.   

Muito provavelmente, grande parte destes profissionais tenha colocado em prática estas ferramentas de marketing sem estarem conscientes da sua importância ou de que  o estavam fazendo. Mesmo assim, conseguiram o intento de progresso e reconhecimento profissional, que poderia com certeza, ter vindo mais rápido se tivessem  já nas bancas da Universidade, tomado conhecimento dos procedimentos de marketing.
Este trabalho poderá ser de bastante utilidade para os estudantes e novos profissionais, quer sejam da arquitetura ou de outros ramos das profissões liberais, para desenvolver suas carreiras pela promoção através das ferramentas de marketing.

Sugerimos estudos futuros sobre a dificuldade que os arquitetos têm e 
tiveram pelo fato de passarem do desenho manual, para o desenho computadorizado, com o uso dos programas denominados CAD (Computer Aided Design). Em nossas entrevistas sentimos o problema tanto em arquitetos formados há mais tempo, como em outros formados mais recentemente. A transição da prancheta para o desenho digital constatamos, ainda cria transtornos para muitos profissionais, mesmo aqueles que já passaram pelo processo, há algum tempo.  Esta dificuldade, muitas vezes, fica por conta do preconceito de que, o uso do computador retira do arquiteto a participação artística. Outros problemas e dificuldades  poderão ser pesquisados. 
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9– Anexos

Anexo I  

UFRPE – DLCH          

Questionário enviado para o CREA

1. Qual o número de arquitetos inscritos do Estado de Pernambuco, em cada  um dos últimos 05 anos?

2. Qual o número de arquitetos filiados, da Região Metropolitana do Recife, em cada um dos últimos 05 anos?
3. Qual o número de engenheiros inscritos, do Estado de Pernambuco, em cada um dos últimos 05 anos?

4 . Qual o número de engenheiros inscritos da Região Metropolitana do Recife, em cada um dos últimos 05 anos?
5 . Qual o número de empresas de arquitetura inscritas, da Região Metropolitana do Recife, em cada um dos últimos 05 anos?
6 . Qual o número de empresas de arquitetura inscritas do Estado de Pernambuco, em cada um dos últimos 05 anos?

     7 . Quantos  arquitetos (da Região Metropolitana do Recife) não pagam suas contribuições?  Em cada um dos últimos 05 anos?

          8 . Quantos arquitetos ( da Região Metropolitana do Recife) inscritos no CREA não registraram um único trabalho durante o ano, em cada um dos últimos 05 anos?

9. Quantos projetos foram registrados (em média) no CREA, por ano, pelos 05 arquitetos mais atuantes (da Região Metropolitana do Recife), em cada um dos últimos 05 anos ?

    10 . O que tem feito o CREA para esclarecer a opinião pública sobre a profissão (arquitetura), evitando a atuação de leigos na área?  E o que pretende fazer a curto e médio prazo?

    11. A que se destinam os valores que o CREA recebe das anuidades e taxas?

    12 . Quantas são as empresas cujas sociedades são formadas por leigos, tendo apenas os profissionais (arquitetos ou engenheiros)  como  responsáveis técnicos.

 13. Como é o contrato social destas empresas?

     15. Solicitamos nos enviar, escolhidos de maneira alheatória o nome de 30 arquitetos, com os respectivos telefones de contacto, para futura entrevista.

     Anexo II

      UFRPE – DLCH       

      Identificação de Arquitetos de Sucesso na Profissão

1- Poderia citar o nome de 3 arquitetos no Recife, que você considera  profissionais de sucesso.
       1-_________________________________

        2- _________________________________

        3-_________________________________

2- Quais as causas  do sucesso destes arquitetos, a seu ver?

3- A seu ver, o que é o sucesso profissional (do arquiteto)?

4- Você acha ético o arquiteto usar de marketing para se promover?
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                           sim                           não

5- Você conhece alguma obra (literária) sobre marketing para arquitetos?

                           sim                            não

6- Gostaria de ler a respeito de marketing para arquitetos?

                                sim                           não

Anexo III

1- Análise dos resultados do questionário para identificar arquitetos de sucesso na profissão.

        Na pesquisa feita para a indicação dos arquitetos de sucesso, utilizamos  questionários para 12 arquitetos, escolhidos aleatoriamente de uma lista fornecida pelo CREA-PE e além da primeira questão, a principal, na qual pedimos  que nos listassem três arquitetos que julgassem de sucesso, fizemos outras indagações que julgamos interessantes expô-las e analisá-las através de tabelas.

	1.1- Causas do sucesso destes arquitetos
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Nº
	%
	
	

	
	Competência
	
	
	
	6
	20,69
	
	

	
	Experiência/conhecimento técnico
	3
	10,34
	
	

	
	Divulgação do trabalho
	
	
	1
	3,45
	
	

	
	Gostar do que faz/vocação
	
	2
	6,90
	
	

	
	Freqüentar o circuito social
	
	1
	3,45
	
	

	
	Ocupar nicho do mercado
	
	1
	3,45
	
	

	
	Influencia (contatos)
	
	
	1
	3,45
	
	

	
	Conhecimento da classe empresarial
	2
	6,90
	
	

	
	Construção da Imagem Pessoal
	
	1
	3,45
	
	

	
	Trabalho de boa qualidade 
	
	2
	6,90
	
	

	
	Dedicação/persistência
	
	
	2
	6,90
	
	

	
	Talento/comunicação
	
	
	4
	13,79
	
	

	
	Bom relacionamento
	
	
	2
	6,90
	
	

	
	Sorte
	
	
	
	
	1
	3,45
	
	

	
	
	
	
	
	           Totais
	29
	100,00
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	     A segunda questão perguntava quais as causas do sucesso destes 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 arquitetos, na maneira  de ver do entrevistado. O resultado pela ordem dos mais 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 votados foi: “Competência (20,69%); Talento e comunicação (13,79%); 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 experiência e conhecimento técnico” (10,34%) e as demais (com 6,90%), 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 “gostar do que faz/vocação; Conhecimento (no sentido de
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 relacionamento); Trabalho de boa qualidade e Bom relacionamento”.
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 Fizemos o agrupamento em torno das idéias mais similares. Houve mais de 



	
	uma resposta por entrevistado.


	
	
	
	
	
	
	
	

	   
	
	
	
	
	

	1.2- o que é o sucesso profissional
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	Nº
	%

	 Trabalho reconhecido por todas as classes sociais
	
	4
	22,22

	 Sobreviver com a Profissão que escolheu
	
	
	1
	5,56

	 Popularidade do nome
	
	
	
	
	1
	5,56

	 Nome vinculado a grandes empreendimentos
	
	1
	5,56

	 Construir aquilo em que acredita interessante e ver funcionando
	2
	11,11

	 Estar contente com seu trabalho
	
	
	
	1
	5,56

	 Não sentir culpa
	
	
	
	
	
	1
	5,56

	 Multiplicação de oportunidades
	
	
	
	2
	11,11

	 Conseguir clientela razoável, impondo seu estilo
	
	1
	5,56

	 Fazer o que gosta
	
	
	
	
	1
	5,56

	 Bons trabalhos/ Boa arquitetura
	
	
	
	3
	16,67

	
	
	
	
	                                            Totais
	18
	100,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	          Na terceira questão foi perguntado  o que era para eles o sucesso 
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	profissional, e as respostas foram: 
“Trabalho reconhecido por todos (22,22%);    


	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Bons trabalhos/Boa arquitetura  (16,67%); 
Construir aquilo em que acredita interessante e ver funcionando (11,11%);
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Multiplicação de oportunidades (11,11%) e 
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	         Fizemos o agrupamento em torno das idéias mais similares. Houve 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 mais de  uma resposta por  entrevistado.
	
	
	
	
	
	


	1.3- Se acha ético o arquiteto usar de marketing para se promover.
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	Nº
	%
	
	

	
	
	
	
	                                            Sim
	11
	91,67
	
	

	
	
	
	
	                                            Não
	1
	8,33
	
	

	
	
	
	
	                                         Totais
	12
	100,00
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	        Na quarta questão perguntamos se achavam ético o arquiteto usar de 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	marketing para se promover e o resultado foi: 91,67% acharam ético usar de 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	marketing para se promover  e 8,33% acharam que não.
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1.4- Conhece  alguma obra sobre marketing para arquitetos.

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	Nº
	%
	
	

	
	
	
	
	                                           Sim
	1
	8,33
	
	

	
	
	
	
	                                           Não
	11
	91,67
	
	

	
	
	
	
	                                        Totais
	12
	100,00
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	        Nesta questão perguntamos se conheciam alguma obra sobre marketing 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	para arquitetos e 91,67 % disseram que não conheciam  obra sobre marketing 

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	para arquitetos e 8,33% que conheciam.
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1.5- Se gostaria de ler alguma obra a respeito de marketing para arquitetos.

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	Nº
	%
	
	

	
	
	
	
	                                          Sim
	8
	66,67
	
	

	
	
	
	
	                                          Não
	4
	33,33
	
	

	
	
	
	
	                                        Totais
	12
	100,00
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	        Nesta sexta e última questão perguntamos se gostariam de ler alguma obra 

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	sobre marketing para arquitetos e 66,67% disseram que gostariam de ler e 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	33,33% que não gostariam.  
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	


Anexo IV

UFRPE – DLCH          

Fatores determinantes do crescimento profissional de arquitetos na Região Metropolitana do Recife – PE

Nome do entrevistado (A identificação é opcional):____________________________________ nº do questionário 10

1 - Ano da  formatura                                              Universidade
Obs.: Nas questões de *2 a *16 se as respostas forem afirmativas, marque o grau que influenciaram sua carreira, numerando de 1 a 5  a importância, segundo os critérios: 
1 - Não influenciou;  2 - Pouca Influência;  3 -Teve alguma influência;  4 - Teve muita influência;   
5 - Foi decisivo.  



*2 - É ou foi professor?      Sim                       Não                         Influência


*3 - Participou de congressos ou convenções?      Sim                   Não                 Influência


*4 - Participou de concursos?              Sim                    Não                Influência


*5 - Já foi citado em colunas sociais?            Sim                    Não                       Influência

*6 - Já foi notícia em jornais, revistas ou outro meio de comunicação?   

               

                  Sim                  Não                    Influência


*7- Escreveu ou escreve artigos para jornais ou revistas?   Sim                Não                   Influência

 

*8 - Teve trabalhos publicados em revistas especializadas?    Sim                 Não              Influência

*9 – Fez outros cursos?                   Quais? ___________________________________________         Influência

                                                                         ___________________________________________

                                                                          ___________________________________________ 

*10 – Tinha parentes na área da arquitetura, construção, imobiliária ou incorporação?                                       

       

    Sim                 Não               Grau de parentesco:                               Que área? _________ Influência

                                                                                                                       _____________________


*11 –Tinha muitas amizades na área profissional, na época em que se formou?                 Influência

*12 – Tamanho de sua família  e influência na profissão:

        Pequena - abaixo de 10 pessoas;  média - de 11 a 25;  grande – acima de 26 pessoas 

   

         Pequena               Média                grande              Influência                                                                              
*13 – Tem ou teve um bom relacionamento social:

   

          Fraco                      Moderado                    Intenso                        Influência 


*14 – Teve sócios no início da carreira ?      Sim                  Não                 Influência 


*15 – É ou foi  membro de associações?                     Quais? _________________________ Influência 

                                                                                                          __________________________

*16 – Participou de estágios?                                                               

   Com quais profissionais?__________________________    Período_____________ Tempo____________
                                           __________________________         “      _____________       “    _____________
                                                                                                                                                                                                                                                                                   

                                                                                                                     Influência                                                                                   

17 – Como você considera o atendimento que presta aos seus clientes?

         

    Ruim                 Razoável                 Bom                   Excelente
18 -  Como você classifica  a qualidade de seus serviços?


   Ruim                   Razoável                  Bom                     Excelente

19 -  Como você classifica  a entrega dos seus trabalhos contratados?


   Pontual                                     Com atraso

20 – Como você classifica o preço que cobra aos seus clientes, em relação aos outros profissionais?


             Menor                           Igual                          Maior

21 – Você acha que oferece algo a mais aos seus clientes?                        O que? _______________

        ______________________________________________________________________________________________
22 - Quais  fatores  considera essenciais para o sucesso de um arquiteto?

    ________________________________________________________________________________________________

    _________________________________________________________________________________________________


23 – Conhece algum Arquiteto com estas qualidades acima  referidas?                      

        Quem? ______________________________________________________________________________________

24 – Você se considera um profissional de sucesso?                     

       Por quê?_____________________________________________________________________________________
25 – O que você acha contribuiu mais para o sucesso de sua carreira, como arquiteto?

        ______________________________________________________________________________________________
26 – Sua carreira começou a deslanchar, depois de formado entre:   


                    1º e 3º ano                  3º e 5º ano                  após o 5º ano

27- Que conselhos daria aos arquitetos que estão começando?

     _______________________________________________________________________________________________         

      _______________________________________________________________________________________________

 Anexo V

Código de Ética do engenheiro, do arquiteto e do agrônomo.
1º - Interessar-se pelo bem público e com tal finalidade contribuir com seus conhecimentos, capacidade e experiência para melhor servir à humanidade.

2º - Considerar a profissão como alto título de honra e não praticar nem permitir a prática de atos que comprometam a sua dignidade.

3º - Não cometer ou contribuir para que se cometam injustiças contra colegas.

4º - Não praticar qualquer ato que, direta ou indiretamente, possa prejudicar legítimos interesses de outros profissionais.

5º - Não solicitar nem submeter propostas contendo condições que constituam competição  de preços por serviços profissionais.

6º - Atuar dentro da melhor técnica e do mais elevado espírito público, devendo, quando  Consultor, limitar seus pareceres às matérias específicas que tenham sido objeto da consulta.

7º - Exercer o trabalho profissional com lealdade, dedicação e honestidade para com seus clientes e empregadores ou chefes, e com espírito de justiça e eqüidade para com os contratantes e empreiteiros.

8º - Ter sempre em vista  bem-estar e o progresso funcional dos seus empregados ou subordinados e tratá-los com retidão, justiça e humanidade.

9º - Colocar-se a par da legislação que rege o exercício profissional da Engenharia, da Arquitetura e da Agronomia, visando cumpri-la corretamente e colaborar para sua atualização e aperfeiçoamento.

Anexo VI     

Um Pouco da História do Instituto dos Arquitetos do Brasil.

        “Escola Nacional de Belas Artes (ENBA), no Rio de Janeiro, em 26 de janeiro de 1921. Um grupo de 27 arquitetos preocupados com a formação do arquiteto, com o exercício profissional da arquitetura e sua divulgação à sociedade, decide fundar o Instituto Brasileiro de Arquitetura, elegendo Gastão da Cunha Bahiana como seu primeiro Presidente.

        (...) Os movimentos iniciais do instituto foram dedicados à elaboração de parâmetros para a formação do Arquiteto no Brasil, à criação de uma tabela de honorários que evitasse a disputa aviltante por trabalho e, ainda, à organização de uma campanha pela realização de concursos públicos de arquitetura no País. 

        (...) Em pouco tempo frutificaram as campanhas lançadas pelo Instituto. No âmbito da formação profissional, discussões objetivando a reforma do ensino da arquitetura na ENBA, lideradas por Lúcio Costa, encontraram forte apoio dos estudantes.

                (...) Acompanhando a evolução da profissão, o Instituto promove reforma estatutária em 1934 e passa a denominar-se Instituto de Arquitetos do Brasil, o IAB, como permanece até hoje. 
        (...) Com o crescimento e disseminação da população de arquitetos no país, o IAB não poderia mais permanecer apenas na antiga Capital da República. Surgem, na década de 40, os primeiros Departamentos Estaduais do IAB, em São Paulo e Minas Gerais, além do Rio de Janeiro. A seguir, outros Departamentos são instalados em cada Unidade da Federação.   Em 1957, o IAB atinge a sua atual organização com a criação do Conselho Superior (COSU), instância máxima de deliberação do Instituto. É composto por representantes eleitos em todos os estados (em número proporcional aos arquitetos do Departamento, garantindo a estrutura federativa do IAB) e mais os ex-presidentes Nacionais do IAB, totalizando hoje 135 Conselheiros Titulares. 
        (...) No cenário internacional, o IAB foi fundador da Federação Pan-americana de Associações de Arquitetos (FPAA). 

        (...) Este é o objetivo a ser perseguido com maior tenacidade: evoluir do atual "Sistema" Confea-Crea’s – associação multiprofissional sem equivalente no Brasil ou no mundo ao reunir num mesmo conselho profissões tão díspar (de metereologistas a geólogos, de agrônomos a engenheiros de pesca, telecomunicações ou de alimentos) – para outro, uni profissional, contemporâneo, dedicado integralmente aos diversos e importantíssimos assuntos que envolvem a prática da arquitetura.” (Arquiteto Haroldo Pinheiro Villar de Queiroz  - Presidente Nacional do Instituto de Arquitetos do Brasil - IAB/DN – Publicado no  site do IAB - redação sobre texto do Arquiteto J. R. Serran, publicado originalmente pela Direção Nacional em 1988).

Anexo VII

GRÁFICOS
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